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    Esta obra reúne experiências e reflexões sobre a curricularização da extensão universitária na PUC Minas, com destaque para o inovador Programa Ética e Diálogo. O livro articula saberes acadêmicos e práticas sociais, promovendo uma formação jurídica humanística, comprometida com os direitos humanos, a ética e a cidadania.




    Os capítulos apresentados revelam uma iniciativa pioneira que integra teoria e prática, evidenciando a potência da extensão como campo de diálogo, formação cidadã e construção coletiva. Mais do que um registro acadêmico, esta coletânea é um convite à escuta sensível, ao diálogo e à construção compartilhada de saberes que respondem às demandas reais da sociedade.




    O primeiro capítulo apresenta o desenvolvimento do Programa Ética e Diálogo, articulando a disciplina de Filosofia com os Direitos humanos no curso de Direito, como expressão concreta da curricularização da extensão. Em seguida, discute-se a gestão do conhecimento como um processo dinâmico e discursivo, envolvendo docentes, estudantes e comunidades, com foco na aprendizagem significativa e transformadora.




    A obra avança com a análise da gestão metodológica do projeto-piloto, destacando o uso de abordagens inovadoras como a Aprendizagem Baseada em Projetos e a Aprendizagem-Serviço. Essas metodologias fortalecem a corresponsabilidade social e promovem relações acadêmicas mais horizontais. Os desafios enfrentados na implementação da curricularização são abordados em diálogo com experiências concretas, como as ações na Casa das Poesias, na Vila São Vicente e no Projeto Rondon Minas situados em Belo Horizonte, Minas Gerais.




    A integração entre ética e diálogo é aprofundada em uma unidade curricular extensionista, que propõe uma formação capaz de superar a dicotomia entre teoria e prática, valorizando a escuta e a alteridade. A interdisciplinaridade também se destaca na articulação entre as disciplinas de Filosofia: antropologia e ética e de Direitos humanos e fundamentais, consolidando uma formação jurídica ética e humanística.




    O Laboratório de Extensão, Práticas, Pesquisas, Publicações Acadêmicas e Internacionalização (LEPPPAI) é apresentado como um espaço formativo inovador, onde a mentoria entre estudantes promove o aprendizado colaborativo e o protagonismo estudantil.




    A leitura crítica de observadores voluntários externos à carreira docente oferece uma perspectiva valiosa, destacando a transversalidade das ações extensionistas e propondo novas estratégias pedagógicas.




    Por fim, o diálogo entre os campos da extensão e as disciplinas institucionais é analisado à luz da Cultura do encontro, evidenciando como a articulação entre saberes e práticas extensionistas pode promover a transformação comunitária e o protagonismo social.




    Esta coletânea reafirma o compromisso da PUC Minas com uma educação transformadora, dialógica e integrada, reconhecendo a extensão como dimensão essencial da formação universitária.


  




  

    PREFACIO




    “Educar es buscar el sentido de las cosas”. Esta convicción, expresada tantas veces por el Papa Francisco y vivida en iniciativas como Scholas Occurrentes, nos interpela a transformar la educación en una experiencia de encuentro, de escucha y de construcción compartida. En este horizonte nace el Programa de Ética y Diálogo: Curricularización de la Extensión en la PUC Minas, como un intento concreto de encarnar ese llamado a “ensanchar el alma” y tender puentes entre el saber académico y la vida real de nuestras comunidades.




    Este libro recoge el fruto de un proceso profundamente humano y espiritual. Porque integrar la extensión al currículo universitario no es simplemente ajustar contenidos o metodologías: es permitir que el conocimiento se deje tocar por el dolor y la esperanza del mundo. Es permitir que la universidad baje de su pedestal para caminar junto a los que luchan, sueñan, resisten y aman. Es, en palabras del Papa Francisco, “rehabilitar la política y la educación como formas sublimes del amor al prójimo”.




    Inspirados en la pedagogía del encuentro, promovida por Scholas Occurrentes y por la tradición humanista cristiana que anima a la PUC Minas, este programa piloto buscó no solo enseñar Filosofía, Antropología, Ética o Derechos Humanos, sino despertar en cada estudiante la conciencia de su responsabilidad en la construcción de una sociedad más justa y solidaria. El Laboratorio de Extensión, Prácticas, Pesquisas, Publicaciones Académicas e Internacionalización (LEPPPAI), con su apuesta metodológica y su experiencia en el territorio, ha sido el corazón de esta travesía formativa.




    Este libro es testimonio de un proceso colectivo. Aquí confluyen voces diversas –docentes, estudiantes, comunidades, observadores externos – que comparten una misma intuición: educar es formar personas que sean capaces de mirar el mundo con compasión, actuar con justicia y dialogar con humildad. Personas que, al estilo de Francisco, crean cultura del encuentro allí donde solo había indiferencia. A quienes lean estas páginas, les invitamos no solo a estudiar un modelo pedagógico, sino a dejarse tocar por la posibilidad de una educación que no teme mirar de frente las heridas del mundo, para convertirlas en fuente de sentido y transformación.




    Agradezco a la Vicerrectora de Extensión, Prof. Dra. Carolina Costa Resende, por la distinguida invitación a prologar esta obra.




    José María del Corral




    Roma, 18 de junio de 2025.


  




  

    PREFÁCIO1





    “Educar é buscar o sentido das coisas”. Essa convicção, tantas vezes expressa pelo Papa Francisco e vivida em iniciativas como a Scholas Occurrentes, nos interpela a transformar a educação em uma experiência de encontro, escuta e construção compartilhada. É nesse horizonte que nasce o Programa de Ética e Diálogo: Curricularização da Extensão na PUC Minas, como uma tentativa concreta de encarnar esse chamado a “alargar a alma” e construir pontes entre o saber acadêmico e a vida real de nossas comunidades.




    Este livro reúne os frutos de um processo profundamente humano e espiritual. Porque integrar a extensão ao currículo universitário não é simplesmente ajustar conteúdos ou metodologias: é permitir que o conhecimento se deixe tocar pela dor e pela esperança do mundo. É permitir que a universidade desça de seu pedestal para caminhar ao lado dos que lutam, sonham, resistem e amam. É, nas palavras do Papa Francisco, “reabilitar a política e a educação como formas sublimes de amor ao próximo”.




    Inspirado na pedagogia do encontro, promovida pela Scholas Occurrentes e pela tradição humanista cristã que anima a PUC Minas, este programa piloto buscou não somente ensinar Filosofia, Antropologia, Ética ou Direitos Humanos, mas despertar em cada estudante a consciência de sua responsabilidade na construção de uma sociedade mais justa e solidária. O Laboratório de Extensão Práticas, Pesquisas, Publicações Acadêmicas e Internacionalização (LEPPPAI), com sua proposta metodológica e sua experiência no território, tem sido o coração dessa travessia formativa.




    Este livro é testemunho de um processo coletivo. Aqui se entrelaçam vozes diversas –docentes, estudantes, comunidades, observadores externos – que compartilham uma mesma intuição: educar é formar pessoas capazes de olhar o mundo com compaixão, agir com justiça e dialogar com humildade. Pessoas que, à maneira de Francisco, criam uma cultura do encontro onde antes havia apenas indiferença. A quem se debruçar sobre estas páginas, convidamos não apenas a estudar um modelo pedagógico, mas a deixar-se tocar pela possibilidade de uma educação que não teme encarar as feridas do mundo, para delas fazer nascer sentido e transformação.




    Agradeço à Pró-Reitora de Extensão, Profa. Dra. Carolina Costa Resende2, pelo honroso convite para prefaciar esta obra.




    José María del Corral3




    Roma, 18 de junho de 2025.




    




    

      

        	1 Tradução para a Língua Portuguesa do Prof. Dr. Robson Figueiredo Brito.





        	2 Pró-Reitora de Extensão da PUC Minas (2023 a jul. 2025).





        	3 Diretor Mundial do Movimento Scholas Occurrentes.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NA PUC MINAS: percursos formativos em Filosofia e Direitos Humanos no âmbito da graduação em Direito




    
Carolina Costa Resende





    
Renata Dumont Flecha





    
Robson Figueiredo Brito





    1 INÍCIO DO PERCURSO FORMATIVO NO PROGRAMA ÉTICA E DIÁLOGO




    Este capítulo trata de apresentar a curricularização da extensão universitária em uma instituição de vanguarda, a PUC Minas, que, há mais de 40 anos, conta com uma Pró-Reitoria de Extensão, com um convite à inovação e olhar atento para a excelência acadêmica. A identidade formativa sempre pautada em valores cristãos e no diálogo humanista entre a teoria e a prática foi o eixo norteador do projeto piloto para a inserção da extensão dentro de uma unidade curricular institucional, valorizando a conexão entre o ensino de Filosofia e as necessidades concretas das diferentes áreas do saber, incentivando a construção de um aprendizado aplicado.




    O Programa Ética e Diálogo – curricularização das unidades curriculares de Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais, vinculado ao curso de Direito, insere-se nesse contexto sob a responsabilidade do Laboratório de Extensão, Práticas, Pesquisas, Publicações Acadêmicas e Internacionalização (LEPPPAI) da Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da PUC Minas. A implementação desse Programa ocorreu com um projeto piloto iniciado em 1º de agosto de 2024, fruto da parceria entre a Proex, o Instituto de Filosofia e Teologia Dom João Resende Costa e a Faculdade Mineira de Direito, contemplando os campi Coração Eucarístico e São Gabriel.




    A iniciativa teve como propósito estimular nos estudantes o compromisso com a educação voltada à solidariedade e à cidadania; e como fundamento a articulação entre extensão, pesquisa e ensino, entendendo a educação como um processo dinâmico baseado na ação-reflexão-ação, promovendo dialogicidade, problematização, autonomia e consciência crítica. Inspirados pela perspectiva do Papa Francisco (2019)4, essas práticas visam ajudar todos (professores, estudantes e os agentes do campo de extensão5) a redescobrirem a necessidade de interdependência, reconhecendo que estamos vinculados uns aos outros.




    Uma pergunta se faz quando planejamos um trabalho com a curricularização de unidades curriculares em um curso de graduação em Direito: de que modo a extensão universitária pode nos instigar, enquanto professores e estudantes, a desenvolver a sensibilidade para compreender, valorizar e acolher as necessidades, os sonhos e as vivências de pessoas cujas trajetórias de vida diferem das nossas?




    Para refletir sobre essa questão, é importante compreender como a sociedade contemporânea configura os processos de subjetivação em um cenário marcado pela fragmentação dos sujeitos. Nesse contexto, o narcisismo se manifesta nas relações afetivas e sociais, promovendo a valorização do individualismo, amplificado pelas mídias sociais; em uma cultura do Ter, o parecer-ser prevalece sobre o Ser. Esse ambiente influencia comportamentos, posições e ações de jovens e adultos, naturalizando atitudes centradas na imagem e na visibilidade que se materializam nas redes sociais, conforme argumenta Birman (2021)6. A universidade, nesse cenário, também é atravessada por essas dinâmicas e se vê inserida em uma lógica de descarte, espetáculo e autocentramento.




    Dentro dessa lógica do descarte, o outro passa a ser percebido como objeto de uso, reduzido a um papel funcional diante de um sujeito incapaz de enxergar além de seus próprios interesses imediatos. Forma-se, assim, uma subjetividade moldada pela dinâmica midiática, cujo horizonte se limita ao entretenimento e à busca incessante por satisfação. Essa perspectiva, centrada no eu, dificulta o deslocamento para o encontro genuíno com o outro. Quando chega à universidade, esse sujeito muitas vezes se apresenta sem disposição para estabelecer trocas dialógicas e experiências inter-humanas, mantendo-se preso a uma relação superficial consigo e com o mundo.




    Na contemporaneidade, a lógica da cultura do espetáculo manifesta-se como um imperativo constante de exposição e visibilidade, no qual os sujeitos sentem-se compelidos a apresentar-se ininterruptamente em busca de reconhecimento simbólico. As redes sociais e os meios de comunicação de massa tornaram-se arenas privilegiadas dessa dinâmica, em que a aparência prevalece sobre a essência, e o ato de parecer assume maior relevância do que a experiência genuína do ser. Nesse cenário, as subjetividades passam a operar de maneira fragmentada, orientadas por uma lógica hedonista que privilegia o entretenimento e o prazer instantâneo em detrimento da reflexão crítica e da construção de sentidos mais consistentes. Assim, a espetacularização cotidiana converte-se em uma estratégia de afirmação individual em meio à volatilidade dos vínculos e à efemeridade das relações sociais, reforçando uma cultura marcada pela superficialidade e pela incessante busca por aprovação, especialmente quando podem capturar os jovens universitários.




    A lógica do autocentramento, característica marcante da sociedade contemporânea, emerge como herdeira direta da fragmentação das subjetividades, instaurando uma dinâmica em que o sujeito se coloca no centro de todas as experiências e relações. Tal configuração se expressa, de modo evidente, na exibição incessante do corpo, que adquire status de mercadoria simbólica e objeto de validação social sem precedentes. Esse fenômeno não se restringe à simples busca por visibilidade, mas se articula com o crescimento de síndromes, transtornos e patologias psíquicas vinculadas ao vazio existencial e à instabilidade identitária. À medida que o Eu se torna refém de sua própria imagem e da necessidade permanente de afirmação, as trocas intersubjetivas e inter-humanas perdem densidade, convertendo-se em relações funcionais, superficiais e desprovidas de alteridade efetiva. Dessa forma, a espetacularização de si e a medicalização do sofrimento cotidiano coexistem como sintomas de uma cultura marcada pela evanescência dos vínculos afetivos e pela progressiva dissolução dos espaços comuns de partilha simbólica.




    Mesmo que muitos jovens cheguem à universidade um tanto desorientados, sem referências sólidas e sem reconhecer de imediato o outro em sua diferença e singularidade, cabe aos atores da extensão universitária – professores extensionistas – a responsabilidade de criar espaços e práticas que convoquem esses sujeitos a percorrer o caminho da solidariedade, condição indispensável para as relações intersubjetivas sustentadas pela alteridade. Docentes que trazem consigo a experiência de cuidar do outro, de construir vínculos e de assumir um posicionamento ético diante da vida, podem, por meio da extensão, convidar os estudantes a se reconhecerem como sujeitos capazes de firmar pactos cotidianos, éticos e socioafetivos: pequenos gestos e compromissos que, aos poucos, rompem com práticas de indiferença e superficialidade, abrindo espaço para convivências mais respeitosas e para o reconhecimento das diferenças em todos os níveis.




    É a partir dessa formação discursiva7, que tem como crença/ethos central o diálogo enquanto possibilidade de assumir posicionamentos éticos diante da vida, sustentados pela solidariedade, que reconhecemos a necessidade de enfrentar os desgastes provocados pela cultura do narcisismo e do descarte, que atravessam e impactam de forma significativa os jovens universitários. Foi nesse horizonte que idealizamos o Programa Ética e Diálogo, pensado para ser desenvolvido desde o início da graduação. A proposta é que, desde os primeiros períodos, os estudantes possam ser sensibilizados e convidados a participar de ações e reflexões que os provoquem a repensar suas práticas cotidianas e suas formas de se relacionar com o outro, contribuindo para a construção de uma cidadania ativa e para o desenvolvimento de atitudes solidárias.




    2 TRILHA FORMATIVA PARA AS PRÁTICAS EXTENSIONISTAS NAS UNIDADES CURRICULARES DE FILOSOFIA E DIREITOS HUMANOS FUNDAMENTAIS




    O percurso de formação integrado ao ensino e à extensão, voltado para a curricularização e o desenvolvimento das práticas extensionistas nas unidades curriculares de Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais, está fundamentado nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação em Direito da PUC Minas e também no documento do Ministério da Educação e Cultura (Brasil, 2018). A proposta desenhada, sob a perspectiva de produção de uma trilha formativa, busca articular as demandas acadêmicas com as questões concretas da sociedade, incentivando uma formação comprometida com a realidade social. Ao integrar essas duas unidades curriculares às ações extensionistas, pretende-se oferecer aos estudantes experiências que ultrapassem os limites da sala de aula, colocando-os em contato direto com desafios sociais e culturais contemporâneos.




    Essa trilha de formação é enriquecida pelos conhecimentos transversais8, que são essenciais para a consolidação de uma formação humanística, como preconizada na Portaria nº 289, do INEP (Brasil, 2023). Esses conhecimentos permeiam diversas áreas do saber, promovendo uma visão ampla e interconectada do mundo para os estudantes que se matriculam na graduação. A abordagem transversal permite que os estudantes desenvolvam uma compreensão mais holística das questões éticas, filosóficas e religiosas, contribuindo para a formação integral de cidadãos mais críticos e conscientes de seu lugar na sociedade brasileira contemporânea.




    A formação humanística proposta nesta trilha oportuniza, portanto, uma educação integral, que prepara os estudantes tanto para o mercado de trabalho como também para a vida em sociedade. Ao promover a integração entre teoria e prática, as práticas extensionistas nas unidades curriculares de Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais procuram desenvolver competências e habilidades que são primordiais para o exercício da cidadania. Dessa forma, a trilha de formação torna-se um elemento central na construção de uma educação que valoriza o ser humano em sua totalidade, alinhando-se às demandas de um mundo cada vez mais complexo e interconectado.




    Os pressupostos teóricos que norteiam essa formação humanística se ancoram, especialmente, no respeito às diferenças entre todos os sujeitos sociais para que não aconteça um humanismo reducionista9. Eles valorizam a ética, a solidariedade e a responsabilidade socioambiental como pilares essenciais para o desenvolvimento da cidadania. Esse enfoque propiciará aos estudantes em formação a possibilidade de vivenciar uma convivência respeitosa entre sujeitos de diferentes origens e perspectivas, nas relações uns com os outros, reconhecendo a diversidade como uma riqueza fundamental para a sociedade dentro da tradição filosófica ocidental. Por essa razão, ao enfatizar a importância da responsabilidade socioambiental, a formação pretende preparar os estudantes para enfrentarem os desafios contemporâneos de maneira consciente e sustentável, de acordo com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) externados pela Agenda 2030 (Nações Unidas Brasil, 2024), fundamentados na ética aplicada que prioriza a ecologia humana. Assim, esses pressupostos contribuem para a construção de uma educação que valoriza a dignidade humana e o bem comum, preparando sujeitos-cidadãos comprometidos com a transformação social e o desenvolvimento integral.




    A trilha de formação do professor e do estudante para a efetivação das práticas curriculares de extensão em Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais está disposta da seguinte maneira, conforme apontam Resende e Brito (2024):




    Esquema 1 – Trilha de formação – processo de gestão
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    Fonte: Elaborado pelos autores.




    O esquema representa como deve ocorrer a interconexão do trabalho com a extensão no âmbito das unidades curriculares de Filosofia: Antropologia e Ética e Direitos Humanos e Fundamentais, que guardam em suas proposições a relação entre ética e razão prática na primeira, e humanismo cristão e cidadania na segunda. Essa interconexão expressa:




    1. A Gestão do Conhecimento, que vai apresentar:




    A) Posicionamento10 do docente – enunciação11 do conhecer;




    B) Posicionamento do estudante – enunciação do sentir e do agir;




    C) Posicionamento do campo de extensão – enunciação do acolher e do dialogar.




    2. A Gestão da Metodologia, que vai apresentar:




    A) Método12 socrático – parto das ideias – maiêutica;




    B) Método fenomenológico – prática da épochê – suspensão dos pré-juízos;




    C) Método de Francisco – as três linguagens do ser humano – pensar-sentir-fazer.




    3. A Gestão dos Campos de Extensão, que vai apresentar:




    A) Demandas para a realização das práticas de extensão;




    B) Demandas ligadas ao processo dialógico com os agentes das diversas comunidades;




    C) Demandas para a produção do conhecimento que integra o pensar, o sentir e o agir para a formação humanística e integral dos atores sociais da Universidade – professores e estudantes.




    A gestão do conhecimento, na metodologia e nos campos de extensão, desempenha uma função primordial na formação de estudantes e de professores porque, juntos, em diálogo, podem desempenhar um trabalho interdisciplinar e multidisciplinar13 oriundo de ações de Extensão, enriquecendo o processo educativo e oferecendo oportunidades práticas e teóricas que promovem uma aprendizagem significativa na esfera das unidades curriculares de Filosofia: Antropologia e Ética e Direitos Humanos e Fundamentais na graduação em Direito. A troca de saberes entre diferentes áreas do conhecimento possibilita uma visão mais ampla e crítica dos estudantes dos cursos de graduação de várias áreas do conhecimento, preparando-os para enfrentar situações-problema vivenciadas na e pela sociedade.




    Na trilha de formação do professor e do estudante, essa interseção conhecimento – metodologia-campo de extensão – pode concorrer para a construção de habilidades relacionadas com a capacidade de trabalhar em equipe, a resolução de problemas complexos e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. A extensão universitária, ao fomentar projetos, ações e práticas que envolvem diversas unidades curriculares, permite que os estudantes e professores vivenciem experiências conectando teoria e prática.




    a Descrição dos posicionamentos que devem ser assumidos pelos atores da Extensão




    A produção discursiva dos sujeitos em situações sociointeracionais não é fixa ou pré-determinada; ao contrário, revela a plasticidade da identidade dos indivíduos; por isso, a construção das subjetividades é formada por meio da aprendizagem e da prática de determinadas formas de discurso. Conhecer ou compreender algo implica a apropriação dos discursos alheios, ou seja, assumir uma posição é o resultado de uma força social identificável por meio dessas práticas discursivas – atos discursivos que modificam a ordem das coisas, porque são determinadas e circunscritas pelo ambiente sócio-histórico que as permeiam. Essas práticas discursivas são as formas pelas quais as pessoas – sujeitos imersos em lugares sociais – ativamente constroem realidades sociais e psicológicas em contextos educacionais.




    Destacamos as posições que devem ser assumidas pelo professor na condução da elaboração, execução e avaliação das práticas extensionistas:




    a) de dialogar com os estudantes para nomear os conhecimentos da ordem do humanismo não reducionista, relacionados à formação humanística integral14 na graduação;




    b) de encorajar a resolução de problemas para contribuir com a produção de diagnósticos da realidade social encontrada nos campos de extensão;




    c) de facilitar o processo de criação e promoção da inovação, com a intenção de compreender os problemas identificados e propor sua transformação em práticas de extensão que ofereçam respostas viáveis à comunidade, que espera um retorno.




    As posições que devem ser assumidas pelo estudante na elaboração, execução e avaliação das práticas extensionistas são:




    a) de perceber o que são os conhecimentos da ordem do Humanismo não reducionista e da formação integral do ser humano;




    b) de experenciar como pode ser feita a identificação dos problemas nos campos de extensão e depois propor soluções factíveis;




    c) de compreender como se pode preparar e realizar práticas de extensão que sejam efetivas para a comunidade, que espera um retorno de possíveis demandas identificadas na fase de diagnóstico de sua realidade.




    Nos campos de extensão encontraremos posições que podem viabilizar a implementação das práticas extensionistas propostas pelos estudantes sob a supervisão dos professores, nos locais acima delineados. Por essa razão, almeja-se:




    a) acolher os estudantes que irão identificar possíveis problemas que estão imersos nas realidades das comunidades;




    b) dialogar para a interação com os estudantes que irão apresentar, sob a orientação dos professores, as práticas extensionistas a serem desenvolvidas nas comunidades;




    c) avaliar a participação dos estudantes que irão contribuir com suas práticas de extensão para os diversos atores sociais das comunidades.




    A realização das atividades extensionistas pelos professores e estudantes das unidades curriculares de Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais deve estabelecer uma conexão entre os lugares de dizer, saber-fazer e agir atribuídos a cada um dos envolvidos nas práticas curriculares. Esse movimento permite que os estudantes compreendam que o conhecimento acadêmico, quando articulado às demandas concretas da sociedade, adquire novos sentidos e se torna ferramenta de transformação. Ao mesmo tempo, os professores assumem o papel de mediadores, responsáveis por estimular o diálogo, a reflexão ética e a análise crítica diante das situações vivenciadas nos espaços extensionistas. Essa dinâmica de trocas favorece a construção de vínculos intersubjetivos, essenciais para a consolidação de uma cultura de solidariedade e respeito às diferenças, qualificando a formação cidadã e profissional no ambiente universitário.




    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    As experiências extensionistas vinculadas às unidades curriculares de Filosofia: antropologia e ética e Direitos humanos fundamentais têm se mostrado essenciais à formação ética, cidadã e dialógica dos estudantes do segundo período do curso de Direito da PUC Minas, nos campi Coração Eucarístico e São Gabriel, no programa denominado Ética e Diálogo. O contato direto com contextos marcados por exclusão e vulnerabilidade, como nas atividades desenvolvidas na Casa das Poesias e no Projeto Rondon Minas, contribui significativamente para ampliar a sensibilidade social dos estudantes e fortalecer seu compromisso com a justiça e os direitos humanos. Essas vivências extensionistas provocam deslocamentos no modo como os estudantes percebem e interpretam a realidade, possibilitando uma leitura mais crítica e empática do mundo social. Relatos flagrados ao longo do percurso formativo evidenciam essa transformação: se antes afirmavam “há aqueles que estão do lado de lá; nem sabíamos que havia moradores debaixo desse viaduto”, após as experiências extensionistas passaram a reconhecer que “esses moradores são sujeitos de direito, são também cidadãos como nós e precisam viver com dignidade”.




    A Casa das Poesias, ao integrar cultura, sustentabilidade e inclusão, possibilita o engajamento em práticas educativas que promovem a escuta ativa e o reconhecimento da diversidade de saberes. Já o Projeto Rondon Minas estimula competências como mediação, negociação e construção colaborativa de soluções, ao envolver os estudantes em diagnósticos sociais e ações comunitárias. Tais vivências contribuem para a articulação entre teoria e prática e permitem a aplicação concreta de conteúdos discutidos em sala de aula.




    Essas ações revelam o potencial formativo da extensão universitária ao proporcionar experiências de alteridade, participação social e protagonismo estudantil. Destacam-se, ainda, as contribuições da articulação institucional entre a Pró-Reitoria de Extensão, a Faculdade Mineira de Direito e o Instituto de Filosofia e Teologia, por meio de programas como o Ética e Diálogo, que favorecem abordagens interdisciplinares e fortalecem a formação integral, já no início da graduação.




    Concluímos, portanto, que a curricularização da extensão, quando estruturada a partir de práticas sensíveis à realidade e orientada pelo compromisso com o bem comum, constitui uma estratégia eficaz para a formação de profissionais críticos, solidários e comprometidos com a transformação social. Recomendamos, com base nessa experiência, a ampliação de parcerias comunitárias e o fortalecimento de programas integrados que articulem ensino, pesquisa e extensão como dimensões indissociáveis da educação superior.
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        	4 Estamos nos referindo ao primeiro movimento para transformar o mundo, proposto por Francisco (2019, p. 5), quando diz no Pacto educativo Global que é preciso: “colocar no centro de cada processo educativo – formal e informal – a pessoa, o seu valor, a sua dignidade para fazer emergir a sua especificidade, a sua beleza, a sua singularidade e, ao mesmo tempo, a sua capacidade de estar em relação com os outros e com a realidade que a rodeia, rejeitando os estilos de vida que favorecem a difusão da cultura do descarte”.





        	5 No segundo semestre de 2024, os estudantes do curso de Direito fizeram a experiência extensionista em dois campos, ambos nas regiões norte e nordeste de Belo Horizonte, Minas Gerais: o Projeto Rondon Minas e a Casa das Poesias – campos de extensão que abrangem várias comunidades em que a população enfrenta os percalços da desigualdade social.





        	6 Recomendamos ao leitor a obra de Birman (2021), especialmente no que diz respeito às reflexões sobre os destinos do desejo no mal-estar contemporâneo. Destacam-se, em particular, as análises sobre o espetáculo e a cultura do narcisismo, que colocam em questão os processos de subjetivação, as relações com a alteridade e os caminhos possíveis para a construção da solidariedade humana.





        	7 Referimo-nos aqui ao conceito tal como definido por Fiorin (2000, p. 32), que assim o compreende: “a cada formação ideológica corresponde uma formação discursiva, que é um conjunto de temas e de figuras que materializa uma dada visão de mundo”.





        	8 Os conhecimentos transversais estão ligados às situações de acessibilidade, história e cultura afro-brasileira, história e cultura indígena, direitos humanos e educação ambiental (Brasil, 2023).





        	9 Vale lembrar o que o filósofo Manfredo Oliveira (2022, p. 355-356) registra do que o Papa Francisco adverte sobre o novo humanismo: “é uma visão que conduz o ser humano a se proclamar independente de tudo o mais e a considerar-se o seu dominador absoluto. Isso constitui certamente ‘uma concepção errada da relação do ser humano com o mundo’. O ser humano não é o senhor do universo, mas deve ser seu administrador responsável (LS 116)”. Essa perspectiva está relacionada a elementos centrais de uma antropologia teológica cristã, enraizada na Doutrina Social da Igreja, que, por sua vez, dialoga com determinadas vertentes da tradição filosófica crítica – especialmente aquelas que enfatizam uma ética da responsabilidade e da alteridade.





        	10 Tomamos a noção de posicionamento como resultado da força social e da interação entre interlocutores (professores, estudantes e atores dos campos de extensão) em uma produção discursiva (modos de dizer, escrever, expressar, agir e praticar) como algo que não é dado a priori, fixo, fechado e pronto, mas, sim, revela e reflete a dimensão plástica da identidade dos sujeitos envolvidos em múltiplas práticas discursivas que delas participam (Davies; Harré, 1990).





        	11 Estamos nos referindo à enunciação como a construção, produção e composição de sentido(s) em práticas discursivas dos três agentes sociais envolvidos nas ações de extensão: docentes, estudantes e atores sociais do campo extensionista, singularmente na esfera das unidades curriculares institucionais. (Brito, 2019).





        	12 Esse é o caminho metodológico que deve ser seguido na formação de professores e estudantes, de modo que suas ações sejam concretizadas nos campos de extensão. As ideias nascem da reflexão sobre o que se sente e se faz, enquanto a suspensão dos preconceitos está relacionada ao sentir aquilo que se pensa e se faz. Dessa maneira, as ações são realizadas com base no que se sente e se pensa, em conformidade com a perspectiva do Papa Francisco sobre a educação voltada para a solidariedade (Resende; Brito, 2024).





        	13 Recomendamos ao leitor o texto de Bakhtin (2017), em que mostra a metalinguagem de todas as ciências e todas as modalidades do campo conhecimento – contato dialógico da interpretação do conhecimento e seus atos: da forma monológica do saber a heterocientificidade da consciência.





        	14 Estamos nos referindo aos sete movimentos indicados por Francisco (2019) no âmbito do Pacto Educativo Global, quando propõe uma concepção poliédrica e integradora de educação, capaz de envolver todos os sujeitos em sua pluralidade e diversidade. Trata-se de um processo dinâmico e dialógico que busca articular distintas vozes e experiências, promovendo a construção de uma cultura do encontro e da solidariedade. Nessa perspectiva, a educação é convocada a ultrapassar os limites da instrução técnica e instrumental, para tornar-se um espaço de formação humana integral, no qual os indivíduos aprendem a harmonizar-se uns com os outros e com o ambiente que habitam. Assim, a proposta aponta para a constituição de comunidades educativas comprometidas com o cuidado da casa comum e com a promoção do bem coletivo, reafirmando a necessidade de relações educativas pautadas pelo respeito, pela escuta ativa e pela corresponsabilidade ética e social.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    CAMINHOS PARA A CONSTRUÇÃO DO SABER NO PROGRAMA ÉTICA E DIÁLOGO: gestão do conhecimento




    
Carolina Costa Resende





    
Robson Figueiredo Brito





    
José Ivaldo Araújo de Lucena





    “Aqui entra em cena a necessária ética do ser humano que não é só saber inovar, mas sobretudo saber humanizar a inovação. Sabe fazer uma história humana, com base na competência humana. Para tanto, necessita do conhecimento, porque é o meio mais efetivo” (Demo, 2004, p. 77).




    1 DA CONCEPÇÃO À CONSTRUÇÃO DO SABER: caminhos para o desenho da gestão do conhecimento




    A gestão do conhecimento na Curricularização da Extensão envolve a interação dinâmico-dialógica entre docentes, estudantes e atores do campo extensionista, configurando um processo discursivo em constante construção. Essa abordagem promove uma formação acadêmica alinhada às demandas sociais, ao desenvolvimento equitativo e sustentável com a realidade brasileira e está fundamentada nas Diretrizes Nacionais para a Extensão Universitária15, articulando o conhecimento teórico com práticas extensionistas e enriquecendo o processo de ensino e de aprendizagem na Educação Superior.
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